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Ceterach vulgaris, Samp. Asplenium Cete
rach L in . (1753); Asplenium vulgare Hi l l (1756); 
Ceterach officinarum D C . (1805). 

Sparganium vulgare, Hi l l (1756). Sparga-
nium ramosum H u d s . (1762). 

Colocasia aegyptiaca, Samp. Arum coloca-
sia L in . (1753); Arum cegyptiacum Hi l l (1756); 
Arum peltatum Lamk. (1789); Colocasia anti
quorum, Schott (1832); Colocasia peltata Samp. 
(1913). 

Carex divisa, H u d s . 
rae. ammophila (Willd.) Carex ammo-

phila Wil ld. (1806); Carex chaetophylla Steud. 
(1855); C. divisa ra?, chaetophylla, Samp. 

Carex muricata, L in . 
rae. virens (Lamk.). Carex virens Lamk. 

(1789); Carex divulsa Good. (1794); Carex mu
ricata rae. divulsa Samp . (1913). 

S E T A R I O P S I S , Scribn. (1896); Setaria Beauv. 
(1807) non Atíh. (1798); Chamaeraphis O . Ktz . 
in p. non R . Br . 

O nome Setaria foi originalmente empregado por 
Aeharius para um género de Lichenes. E ' , neste sentido, 
urna designacao válida, que o autor aplicon em binomes 
específicos e qite näo poderia legítimamente mudar em 
Alectoria, como fez em 1810. Nestas condicoes o género de 
poáceas chamado Setaria por P. Beauvois tem de ser de
nominado Sctariopsis, em harmonía com as Regras de no
menclatura do Congresso de Vienna. 



Setariopsis glauca, Samp. Setaria glauca 
Beauv. ; Panicum glaucum, L in . 

Setariopsis viridis, Samp. Setaria viridis, 
Beauv.; Panicum viride, L in . 

Setariopsis verticillata, Samp. Setaria verti
cillata, Beauv. ; Panicum verticillatum, L in . 

Allopecurus myosuroides, Huds. (1762). Al-
lopecurus agrestis Lin . (setembro de 1762). 

Como é sabido, a 1.» edic. da - Flora anglica» foi publi
cada anteriormente, emborn no mesmo ano, á 2.» edic. do 
«Species plantarum.» 

Chrysurus aureus, Spreng. 

Ao contràrio do que é frequentemente indicado, per-
tence a Sprengel, e nao a Palisot de Beauvois, este bi
nóme. 

Brachypodium silvaticum, Beauv. (in Agros t . 
pag. 155). 

A originalidade deste binóme pertence nao a Rcemer 
et Schuites, mas sim a P. de Beauvois, que o constituiu a 
pag. 155 da sua «Agrostographie>. 

ELODEA, Michx. (1803), non Juss. (1789); 
Udora, Nutt. (1818). \ 

No sentido com que o definiu Jussieu, o termo gene
rico Elodea só teve aplicacào em nomenclatura binària em 
1814, isto é, quando Michaux e outros botánicos o haviam 
empregado, desde alguna anos, em binomes específicos, 
com o sentido de Udora Nutt. Em obediencia aos princi
pios de nomenclatura, seguidos por mim na LISTA , é válida, 
portante, a designacào Elodea Michx. 

No «Die. class. d'Hist. Nat.» diz A . Richard que o ge
nero Elodea, dado originalmente na «Flora Boreali-Ameri-
cana» de Michaux, foi estabelecido nesta obra pelo prof. 
C. Richard. No entanto o traballio de Michaux nào faz re
ferencia alguma a esse professor, como a nào faz em outros 
géneros que egualmente alguns botánicos Ine atribuem. 

Elodea canadensis, Michx. (1803). Udora ca
nadensis Nutt. (1818). 



Euphorbia Brittingeri, Opiz. Euphorbia ver-
rucosa Laink. (Jacq.?) non Lin. 

O binóme E. verrucosa foi aplicado por Linneu com 
sentido diferente do de Lamarck, segundo se comprova nao 
só com as indicacoes do botánico sueco, n»s diferentes edi-
coes do «Species plantarum», mas tambem com o seu próprio 
herbario, onde se encontra sob aquela etiqueta urna mistura 
de exemptares das E. pubescens Vahl e E. cybirensis Bois. 
Nestas condiQoes nao é permitido, pelas regras de nomen
clatura, manter a este binóme o significado lamarquiano, 
tornando-se necessário deixa-lo provisoriamente de lado, até 
que se apure com seguranza, se tal fór um dia possivel, o 
seu sentido original. Até boje apenas tem servido para 
manter confusao e divergencia entre os botánicos, sendo 
aplicado de modos muito diversos por Hudson, Lamarck, 
Desfontaines, Gussone e outros. 

Barbarea verna, Ascii. Erysimum vernurn 
Mill. (171)8); Barbarea prœcox, R. Brown (1812). 

Sisymbrium orientale, Lin. (1756). Sisymbrium 
Colnmnœ, Jacq. (1776). 

Cardamine hirsuta, Lin. 
raç. flexuosa (With.). Cardamine fie-

xuos<t, With. (1796); C. silvatica Link (1803). 

Laelia irregularis, Samp. Myagrum irregu
laris, Asso (1779): Crambe Corvini, All. (1785); 
Bimias cochlearioides, M. Bieb. non Murr.; 
Laelia cochlearioides Pers.; Calepina Corvini, 
Desv. (1814); Laelia Corvini, Samp. (1913). 

Spartium multiflorum, Herit. (1785). Genista 
alba, Lamk. (1786); Spartkim dispermum 
Mœneh (1794); Sp. album Desf. (1800); Cytisus 
albus, Link (1822). non Haeq. (1790); Cytisus 
multiflorus Sweet (1827); Genista multiflora 
Spach (1845); Cytisus lusitaniens, Willk. (1893). 

Onobrychis vulgaris, Hill (1756). Hedysarum 
onobrychis Lin. U753); Onobrychis viciœfolia, 
Scop. (1772); Onobrychis saliva, Lamk. (1778). 



Hypericum perfoliatum, Hill (1756); Lin. 
(1767). 

Erodium bipinnatum, Willd. (1801). Gera-
k • ,/ nium œthiopicum Laink. (1786); G. bipinnatum 
VU/i ")V)i Cav. (1788); G. numidicum I 'oir. (1789); Erodium Uut/i v W / Cav.(1788); G. numidicum l 'oir . (lisvi; throanm 
"fjlf ' œthiopicum S a m p . (1913) non B r u m h . et Thell 

No A P E N D I C E a n t e r i o r e x p u z os m o t i v o s q u e m e l e v a -
r a m a e s t a b e l e c e r e s t a s i n o n ï m i a d o Erodium bipinnatum, 
como m u i t o p r o v â v e l . D e v o a c r e s c e n t a r a q u i q u e a cons i -
d e r o h o j e como r i g o r o s a m e n t e ce i ' t a , e m v i r t u d e da se -
g u i n t e p a s s a g e m da «Voyage en Barbarie" d e P o i r e t , 2." 
e d i c . (1802), vo l . i l p a g . 2 0 1 : 

• G É K A N I O K D E N U M I D I E . T i g e c o u c l i é e ; f eu i l l e s o p p o 
s é e s , b i p i n n é e s , p r e s q u e g l a b r e s , i n é g a l e s ; p é d o n c u l e s 
b i f l o r e s . 

iV. B. N o u s é t i o n s c o n v e n u s a v e c M. le C h e v a l i e r d e 
la M a r c k , d e n o m m e r ce G é r a n i o n Numidicum. F a r u n 
e r r e u r t y p o g r a p h i q u e , l ' on a i m p r i m é œthiopicum d a n s 
l ' E n c y c l o p é d i e , n ." 40. 

M. l ' A b b é C a v a n i l l e a d o n n é la g r a v u r e d e c e t t e es
p è c e a ins i q u e d e la s u i v a n t e , d ' a p r è s l e s é c h a n t i l l o n s q u e 
n o n s a v o n s r a p p o r t é s d e la N u m i d i e . Il a n o m m é la p r i -
m i e r e Bipinnatum. C a v . , 126.» 

Alsine maritima, S a m p . Arenaria rubra, 
var . marina Lin. (1753); Spergula maritima 
Hill (1756); Spergularia-marina G r i s b . ; Alsine 
atheníensis ra? , marina S a m p . (1813). 

rae . urbica (Leffl.). Spergularia urbica 
N y m . 

ra? , atheniensis (Held, et Sart .) . Alsine 
atheniensis, Druce . 

E s t a s t r e s f o r m a s , maritima, urbica e atheniensis, li-
g a m - s e d e m o d o q u e n ä o m e p a r e c e j u s t o s e p a r a - l a s em 
e s p e c i e s d i s t i n t a s . D e s d e q u e se j u n t e m , é i r r e c u s á v e l q u e 
o t i p o n o m e n c l a t u r a l se d e v e c o n s t i t u i r com a p r i m e i r a , 
n a o o b s t a n t e s e r m a n i s f e s t o q u e o t i p o t a x i n ó m i c o o r e p r e 
s e n t a , pe lo c o n t r a r i o , a f o r m a atheniensis, d e q u e a s ou-
t r a s d e r i v a m , como a d a p t a e o e s a t e r r e n o s h ú m i d o s e sal
g a d o s . 

Siíene foetida, L ink in Schrad . (an. 1800) et 
in S p r e n g , (an. 1825), non R o h r b . nec Willk. ; 
Lichnis lusitanica perennis glutinosa fcetida 
flore purpurascente, T o u r . in. I n s t . R. H e r b . ; 



Suene acutifolia Link in herb, ex Rohrb. 1868; 
Süene melandrioides, Lge. (1877). 

O dr. Rohrbach afirmou, na sua (Monographie der 
Gattung Silene» que esta planta se eneontrava no herbario 
de Link com o nome de Silene acutifolia; no entanto é 
inegável que representa ela a verdadeira Silene fcetida, pelas 
seguintes razoes: 1.° Link empregou pela primeira vez o 
nome de S. fastida no «Neu Journ. Botan, de Schräder 
para urna planta que nao descreve mas que diz ser a varie-
dade notada por Brotero da 5. fuseata, variedade que é 
a S. acutifolia de Rohrb . ; 2.o a diagnose dada por Link 
no «Syst. veg .» de Sprengel convem a esta planta e nao, 
como erróneamente afirma Rohrbaeh, á S. macrorhiza Gay . ; 
3." ñas localidades indicadas pelo proprio Tournefort, num 
manuscrito existente na Universidade de Coimbra, para a 
sua Lichnis lusitanica perennis glutinosa fwtida flore pur-
purascente encontra-se a planta era questäo e nao a referida 
S. macrorhiza, que só aparece na Estrela; 4." o proprio 
restritivo fastida nao convem a esta última, que é inodora, 
mas sim á especie que Rohrb. designou S. acutifolia; 5.° 
finalmente, o inesmo Rohrbaeh demonstra ter confundido as 
coisas, citando como vistos por si exemplares colhidos por 
Link no Gerez e atribuindo-os erróneamente á S. ma
crorhiza, que nao existe naquela serra. Nesta localidade 
só aparece, ein realidade, a S. acutifolia Rohrb. que é a 
verdadeira S. fattida Link, á qual devem pertencer esses 
exemplares. 

Silene macrorhiza, 1 Gay. ap. Rohrb. (1868). 
Silene fcetida Rohrb. nRi Link in Schrad. (1806) 
et in Spreng. (1825). 

Malus silvestris, Hill, (1754); Mill. (1768). 

Scandix pecten, Lin. (1753). Scandix pecten-
Veneris, Auct. 

Statice vulgaris, Hill (1756). Statice mari
tima Mill. (1768). 

Statice cephalotus, Ait. (1789). Statice lusi
tanica Poir. ; Armeria latifolia Willd.; Statice 
major Samp. (1913) non Gars. (1764). 

Limonium majus, Hill (1754). Limonium vul
gare Hill (1756) ; Statice limonium Lin. (1753). 



Calluna vulgaris, Hull (1799); Salisi). (1802). 

Laureola gnidium, Samp. Daphne Gnidium 
Liti. (1753) ; Thymelcea gnidium Ali. 

L i n n e u f ixou o g é n . Daphne, em 1753, i n c l u i n d o - l h e 10 
e s p e c i e s , q u e d e p o i s f o r a m s e p a r a d a s e m g r u p o s g e n é r i c o s 
d i f e r e n t e s . O r a a p r i m e i r a mod i f i eacao fe i ta n o g é n e r o 
l i n n e a n o foi d e v i d a a Hi l l , q u e em 175G r e s t a u r o u o g è 
n e r o Laureola R u p p . e e s t a b e l e c e u o b i n ó m e Laureola 
vulgaris p a r a a p l a n t a a q u e L i n n e u c h a m a r a Daphne lau
reola. Mas a e s t a n a o s e p o d e d e i x a r d e j u n t a r g e n è r i c a 
m e n t e a D. gnidium L i n . e o u t r a s e s p e c i e s d e s t a c a d a s 
e g u a l m e n t e d o p r i m i t i v o g è n e r o Daphne. 

Daphne villosa, Lin. (1862); Passerina villosa 
Wikst.; Thymelwa villosa, Endl. 

Daphne Broteriana, Samp. Thymelwa Bro
teriana, P. Cout. (1909); Passerina Broteriana 
Samp. (1913). 

Daphne passerina, Samp. Stellerà passerina 
Lin.; Thymelaa passerina Lge.; Passerina an
nua Wikst.; Passerina^rvensis Ball. 

D e s t a c a d o em 175G o g e n . Laureola d o g è n e r o l in
n e a n o Daphne, p e r d e i ! e s t e u m ' c e r t o n u m e r o d e e s p e c i e s , 
f i c a n d o r e p r e s e n t a d o pe l a p a r t e r e s i d u a i , c o n f o r m e o a r t . 
44." d a s R e g r a s d o C o n g r e s s o d e V i e n n a , p a r t e q u e p o d e 
s e r a u m e n t a d a ou d i m i n u i d a n a q u a n t i d a d e d a s s u a s p l a n 
t a s , em v i r t u d e d e r a z o e s t a x i n ó m i c a s . O r a , em 1771, fun-
d o u L i n n e u o g e n . Capura, em q u e e n t r a a s u a a n t e r i o r D. 
indica, d e m o d o q u e o gen. Daphne f icou c o n s t i t u i d o p e 
las p r i m i t i v a s D. Thymelaia e D. Tartonraira, e p o r o u t r a s 
e s p e c i e s l i n n e a n a s a p r e s e n t a d a s d e p o i s d e 1753, á s q u a i s 
s e t e m d e j u n t a r , p o r i d e n t i d a d e d e o r g a n i z a c a o f lo ra l , a 
Stellerà passerina, a Passerina hirsuta e t o d a s a s o u t r a s 
p l a n t a s q u e M e i s n e r i n c l u i u , com e s t a s , n o s e u g é n e r o 
Thymelcea. 

O n o m e Thymelaa n a o t e m , p o r t a n t o , v a l i d a d e a l g u m a 
e só p o d e r i a s e r u s a d o n o s e n t i d o com q u e o r e s t a u r o u 
A d a n s o n e o e m p r e g o u Scopol i , i s to é, como s i n ó n i m o d e 
Laureola H i l l , c a so e s t e n a o e s t i v e s s e em h a r m o n í a com as 
r e g r a s d e n o m e n c l a t u r a ou n a o a p r e s e n t a s s e s o b r e e le 
t o d o s os d i r e i t o s d e urna i n c o n t e s t á v e l p r i o r i d a d e . 

Centaurium maritimum, Fritsch (1907); Samp. 
(1913); Erythrcea maritima, Pers. 



Centauríum tenuifolium Rob ins . (1910) : S a m p . 
(1913); Erythrcea tenui folia, Gr i s . 

Linaria quadrifolia, Hill (1756). Linaria 
simplex, DC. ; Antirhinum arvense, Lin. va r . 
b e y. 

A e s t a m p a d e Hi l l n a o é b o a , p o r q u e a p r e s e n t a a l a r 
g u r a d a s f o l h a s u in t a n t o e x a g e r a d a . A d e M o r i s o n , p e l o 
c o n t r a r i o , d á urna i d e i a s e g u r a da p l a n t a . 

Lathraea phelypaeá, Lin. (exel. va r . b.). Phe-
lypaea lusitanica C o s s . ; Gistanche phelypaza, 
P . Cout. 

L i n n e n , na 1.* ed i c . d o «Spec ie s p l a n t a r u m » p r e e n c h e u 
o g e n . Lathrma com 4 e s p e c i e s : a s L. clandestina, L. phe-
lypma, L. anblatum e L. squamarla. Mas em 1756, n o « T h e 
B r i t i s h H e r ba l > d e s l o c o u Hi l l a ú l t i m a p a r a u m g é n e r o 
p r o p r i o , o g e n . Clandestina, q u e f icou v á l i d o . O r a , como a 
e s t a s e d e v e j u n t a r g e n e r i c a m e n t e a p r i m e i r a , s e g u e - s e 
q u e , p e l o a r t . 44." d a s R e g r a s d e n o m e n c l a t u r a d o Con» 
g r e s s o d e V i e n n a , f icam a p e n a s n o g e n . Lathrxa, como r e 
s i d u o , a L. anblatum, q u e é u rna e s p e c i e c r í t i c a , d e s c o n h e -
c ida a c t u a l m e n t e , e a L. phelypma, cu jo t i p o r e p r e s e n t a , 
s e m d ú v i d a a l g u m a , a p l a n t a p o r t u g u e s a . 

Echium murale, Hill (1756). Echium planta-
gineum Lin. (1771). 

Arnoseris minima, Schw. et Kort . (1811); 
Link (1821-2). 

Crepi» capilaris, Wal l r . Lapsana capilaris 
Lin. (1753); Crepis virens Lin. (1762). 



Quadro de novas mudancas de nomenclatura a fazer na Lista 

9 
12 

16 

18 

19 
22 
24 
33 
» 

44 
56 

57 
60 

N O M E S A R E G E I T A R 

flptterach officinarum, Willd. 
Sparganiuin ramosum, Huds. 
CoAcasia" ppltata, Samp. 

ràp. chitophylla (Steud.) 
?a$. divulga (Good.) 

Seteria» ̂ Beayv. 
S. •ÜB,, 'Beau v. 

e l f i ^ 
A. agnéstfc QiiK 

fNBeauv. 

io \m, RÒéSi 
Ch. aurt 
B. silvati 
Udora, NuT^ 
U. canadensis-, Nutt. 
E. verrucosa, Jacq. 
B. praecox, R. Brown 
S. Columna?, Jacq. 
ra?, silvática (Link) 

L. Corvini, Samp. 

Sch. 

N O M E S A A D O P T A R 

Cetarach vulgaris, Samp. 
Sparganium vulgare, Hill 
Colocasia aegyptiaca, Samp. 
ra?, ammophila (Willd.) 
rag. virens (Lamk.) 
Setariopsis, Scribn. 
S. glauca, Samp. 
S. viridis, Samp. 
S. verticillata, Samp. 
A. myosuroides, Huds. 
Ch. aureus, Spreng. 
B. silvaticum, Beauv. 
Elodea, Michx. 
E. canadensis, Michx. 
E. Brittingeri, Opiz 
B. verna, Asch. 
S. orientale, Lin. 
ra<;. flexuosa (With.) 

L. irregularis, Samp. 



Pgs. NOM ES A REGEITAR NOMES A ADOPTAR 

64 
70 
73 
79 

» 

84 
92 
95 

100 
101 
102 
103 
104 

106 
» 

110 
115 
123 
140 
142 

Sp. album, Desi'. 
O. vicisefolia, Scop. 
H. perfoliatum, Lin. 
A. atheniensis, Samp. 
rac. marina (Lin.) 

S. aeutifolia, Link apud. Rohrb. 
M. silvestris, Mill. 
Sc. Pecten-Veneris, Lin. 
St. maritima, Mill. 
St. major, Samp. 
L. vulgare, Hill 
C. vulgaris, Salisb. 
D. gnidium, Lin. 
P. annua, Wikst. 
P. villosa, Wikst. 
P. Broteriana, Samp. 
C. maritimum, Samp. 
C. tenuifolium, Samp. 
L. simplex, DC. 
Ph. lusitanica, Coss. 
E. plantagineum, Lin. 
A. minima, Link 
C. virens, Lin. 

I 

Sp. multiflorum, Herit. 
O. vulgaris, Hill 
H. perfoliatum, Hill 
rac. atheniensis tifèld. et Sart.) 

Alsine maritima, Samp. 
S. fcetida, Link 
M. silvestris, Hill 
Se. pecteni Lin. 
St. vulgaris, Hill ' 
St. cephàtotus, Ait. 
L. majus, Hill 
C. vulgaris, Hull 
L. gnidium, JSamp. 
D. passerina?, Samp. 
D. villosa, Lin. 
D. Broteria/ia, Samp. 
C. maritiimtm, Fritsch 
C. tenuifolium, Robins. 
L. quadrifolia, Hill 
L. ph^l^pa^a, Lin. 
E. murale, Hill 
A. minima, Schw. et Kort. 
C. capilaris, Walr. 




